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Muito se tem discutido, recentemente, acerca da Educação a Distância, pois é 
uma modalidade que está em ascensão, de acordo com a nova era social. Com esta 
pesquisa apresentam-se alguns dados iniciais, em estudo, por meio do projeto de 
pesquisa intitulado “Os caminhos trilhados pela educação a distância em Santa 
Catarina: políticas, ações e projetos”, desenvolvido na Universisdade do Extremo Sul 
Catarinense (UNESC). Os estudos estão associados aos do Plano de trabalho 
“Educação Superior e Ensino de Graduação a Distância em Santa Catarina: um 
estudo sobre projetos pedagógicos, modelos institucionais e critérios de qualidade”, 
desenvolvido pelo Grupo de Estudos Universitários (GEU), cadastrado no CNPq e 
aprovado no Edital Grupos de Pesquisa da UNESC.  
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O estudo é bibliográfico e com base nos documentos oficiais do Mistério da 
Educação e Cultura - MEC, Plano Nacional de Educação – PNE, Constituição da 
República Federativa do Brasil, portarias, pareceres e suas respectivas ementas, 
publicadas no Diário Oficial e os documentos do Conselho Estadual de Educação de 
Santa Catarina. O objetivo do estudo é aprimorar o entendimento sobre as implicações 
do Ensino a distância e a qualidade de ensino oferecida nesta modalidade. Para 
aumentar o entendimento no assunto, utiliza-se para esta discussão, o referencial 
teórico, composto por Xanthopoylos (2012) e Brasil (2007-2014), embora a pesquisa 
conte com mais contribuições intelectuais. 
 
Alguns pressupostos da educação a distância  
Inicialmente, de acordo com as consultas aos documentos oficiais de 
planejamento a próxima década, acerca das 20 Metas do Plano Nacional de Educação. 
Ministério da Educação / Secretaria de Articulação com os Sistemas de Ensino 
(MEC/SASE) e nos referencias teóricos, notou-se que esta é uma modalidade de ensino 
crescente e que está no centro das discussões das políticas públicas que desejam 
alcançar as metas estabelecidas para os estudantes matriculados na educação superior. 
Segundo Brasil (2014, p. 09):  
 
“[...] as metas são orientadas para enfrentar as barreiras para o acesso e a 
permanência; as desigualdades educacionais em cada território com foco nas 
especificidades de sua população; a formação para o trabalho, identificando 
as potencialidades das dinâmicas locais; e o exercício da cidadania.” 
 
Em consequência disso, nota-se que com relação às modalidades de ensino, 
muitas instituições estão se restruturando, de forma a manter o ensino presencial e se 
atualizando com o ensino a distância. Às vistas disso é perceptivel que os desafios da 




inserida, traz uma nova perspectiva do Ensino Superior no Brasil. O governo, visando a 
alcançar as Metas 10, 11 e 14 do Plano Nacional de Educação - PNE (2011-2020), está 
tentando reformular o ensino e globalizá-lo. Segundo Xanthopoylos (2012, p. 107), 
entende-se como prioridade “a integração da modalidade a distância de forma efetiva 
nas IES: não mais um departamento-apêndice, mas iniciativas integradas e completas 
como a criação de Universidades Virtuais [...]”. 
Outra preocupação constante que ocorre são os pressupostos enraizados da 
educação a distância, por algumas pessoas que, ainda, não acompanham as 
transformaçãoes da sociedade, mesmo no meio acadêmico. Talvez seja difícil dizer o 
motivo pelo qual algumas pessoas tenham pré-conceitos sobre o assunto, no entanto, 
acredita-se ser pelo medo da inovação. Nota-se que, devido ao avanço tecnológico e 
social, é necessário reformas no ensino. Entretanto, nem todos estão dispostos a 
compreender isso. Desse modo, para mudar esse pré-conceito em EaD, de acordo com o 
texto “Referências de qualidade para a educação a distância”, desposto pelo Ministério 
da Educação e pela Secretaria de Educação a Distância (2007), as universidades que 
oferecem o método EAD precisam se valer de alguns preceitos na hora de formular suas 
metodologias de ensino na modalidade a distância. Não se faz necessário que todas 
sigam um mesmo padrão, no entanto, o método escolhido precisa estar de acordo com 
as diretrizes pré-estabelecidas pelos PCNs, PNE, MEC e Documentos oficiais do 
governo.  
De acordo com as diretrizes e normas educacionais e leituras em Brasil (2007), 
torna-se compreensivo que a modalidade de ensino não seria o cerne da Educação e sim 
o conteúdo significativo e a efetiva aprendizagem. Em vista disso, observa-se o que diz 
o documento do Ministério da Educação sobre o modo de ministrar o ensino, comum, 
de certa maneira a população: “[...] um ponto deve ser comum a todos aqueles que 
desenvolvem projetos nessa modalidade: é a compreensão de EDUCAÇÃO como 




(BRASIL, 2007, p. 7), ou seja, é necessário que a definição de educação na 
universidade esteja bem delimitada, do contrário, o método de ensino a distância 
acabaria não funcionando, prejudicando assim universidade e aluno. 
No que concerne a questtão da avaliação, segundo Brasil (2007), o professor 
de EAD precisa ter suas noções de avaliações e ensino de forma expandida, afinal, suas 
aulas requerem um pouco mais de planejamento, por conta da distância, o que acaba 
dificultando, por um lado, na questão das dúvidas por parte dos alunos, que 
consequentemente surgiriam após uma aula. Neste sentido, as avaliações e as aulas, 
além de planejadas, devem estar de acordo com as normas e diretrizes estabelecidas nos 
documentos oficiais, tendo em vista que o primordial é alcançar uma educação de 
qualidade no Ensino Superior. Ainda levando em consideração Brasil (2007), é 
necessário que quando a universidade com ensino na modalidade a distância, pense em 
suas avaliações, leve em consideração não apenas a nota propriamente dita, mas 
também uma maneira de fazer com que o aluno crie novos conceitos e ideias acerca do 
que aprendeu. Do contrário, a universidade estaria de certa forma, pecando na criação 
de profissionais bem qualificados e com um pensamento bem delimitado e pouco 
formulado. 
Considerações Finais 
Pela observação dos aspectos analisados o ensino a distância já percorreu 
uma longa caminhada, todavia, há muito a ser conquistado neste âmbito. Devido aos 
avanços tecnológicos, o ensino na esfera universitária, etá de certa forma sofrendo 
grandes impactos, no entanto, a Universidade, por sua vez se mantém com o seu papel 
principal na sociedade o de produção de conhecimento. Os desafios dessa modalidade 
de ensino são grandes, porém, das Universidades se requerem pensamentos críticos e 
reflexões, pois delas podem partir sistemas de ensino hegemônicos e capitalistas, 
voltado aos interesses do mercado de trabalho tornando o ensino tecnicista. Em linhas 
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